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Resumo: Pretende-se, através deste artigo, circunscrever de que forma António Vieira desenvolveu o 

conceito de Quinto Império, construindo uma utopia em língua portuguesa. Numa primeira instância, 

desenvolver-se-á a génese desta conceção, procurando analisar a interpretação de António Vieira sobre as 

narrativas do Antigo Testamento e os anúncios dos profetas canónicos. Numa segunda instância, procurar-

se-á relacionar as profecias eclesiásticas com episódios relevantes da história de Portugal e do Brasil, como 

o milagre de Ourique, as descobertas marítimas portuguesas e as Trovas de Bandarra. Depois de se analisar 

o pensamento vieirino em torno destas duas instâncias, procurar-se-á determinar a sua posição em relação 

à temática referida na última obra que escreveu e nos momentos finais da sua vida.  
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Consumado de Cristo; Paraíso.   

 

 

Abstract: It is intended, in this article, to circumscribe how António Vieira developed the concept of the Fifth Empire, 

building a utopia in Portuguese. Firstly, it will be developed the genesis of this conception, analyzing António Vieira's 

interpretation of the narratives of the Old Testament and the canonical prophets' announcements. Secondly, we will try to 

relate ecclesiastical prophecies with relevant episodes in the history of Portugal and Brazil, such as the miracle of Ourique, 

the Portuguese maritime discoveries and the Trovas de Bandarra. After analyzing the vieirino thought around these two 

issues, we will try to determine his position in relation to the analytical theme in his last work and in the final moments of 

his life. 
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Introdução 

 

O pensamento nacionalista-providencialista constitui-se como uma das tendências 

filosóficas mais extraordinárias e utópicas do pensamento português, devendo o seu 

impulso e sistematização a António Vieira, que, no século XVII, defendeu o ideal de 

Quinto Império de forma acérrima e apaixonada até aos momentos finais da sua vida. 

Para além de ser considerado por Fernando Pessoa como o imperador da língua 

portuguesa, António Vieira também se pode estatuir, como nos relembra José Eduardo 

Franco, «como um dos nossos mais inspirados e inspiradores pensadores utópicos» 

(FRANCO 2008: 32). Através deste artigo, pretende-se determinar de que forma o padre 
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jesuíta irá construir e solidificar esta perspetiva utópica, a tese do Quinto Império, 

recorrendo, numa primeira instância, à génese desta conceção, isto é, ao Antigo 

Testamento e aos profetas canónicos; numa segunda instância, procurar-se-á determinar 

como o teólogo irá catalisar o caráter universalizante dos prenúncios bíblicos e irá 

associá-los a factos, a personalidades e a episódios relevantes da história de Portugal e do 

Brasil, bem como a um determinado contexto cultural e mitológico lusitano. Será a partir 

desta exegese holística que o pensador irá desenvolver uma visão puramente escatológica 

de Portugal e dos portugueses, onde não só vislumbrará a sua história como uma empresa 

orientada por Deus desde a sua fundação, como considerará os portugueses como um 

povo eleito por Deus, a seguir aos hebreus.  

Por fim, procurar-se-á determinar a posição do padre António Vieira em relação à 

temática do Quinto Império na última obra que escreveu, A Chave dos Profetas, e nos 

momentos finais da sua vida. Neste ponto, analisar-se-á criticamente se o padre jesuíta 

abandonou ou não o conceito de Quinto Império e o Reino Consumado de Cristo na terra.  

 

 

O Quinto Império nas profecias canónicas 

 

O conceito de Quinto Império em António Vieira nasce a partir do entrosamento 

das interpretações que o autor fará da mitificação das origens de Portugal, através das 

revelações acerca do futuro e destino de Portugal feitas por Cristo a D. Afonso Henriques, 

acontecimento conhecido como o milagre de Ourique, do enaltecimento dos feitos 

epopeicos dos descobrimentos portugueses (a idade de ouro), aliados a uma exegese 

profunda dos profetas canónicos das Sagradas Escrituras, que, em comunhão com as 

profecias anunciadas por Bandarra (sebastianismo), tornará possível a idealização de um 

futuro grandioso para a humanidade, ou seja, a restauração do Reino de Cristo consumado 

ou o advento do Quinto Império Universal, que mais não será do que um regresso ao 

paraíso perdido na terra, empresa que seria levada a cabo pelo segundo povo eleito por 

Deus, os portugueses.  

A primeira e principal fonte do conhecimento e inteligência dos tempos futuros, de 

que Vieira se inspirou, foi através das Sagradas Escrituras, portanto, na palavra de Deus 

e na revelação divina. O pregador irá interpretar as profecias de Isaías, Daniel e do Livro 
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do Apocalipse como verdadeiramente inspiradoras para o advento do Quinto Império no 

mundo.  

Neste enquadramento, é a partir da leitura que terá dos anúncios do profeta Isaías 

que surgirá no horizonte de Padre António Vieira o «conceito de universalidade, isto é, a 

salvação e a bondade de Deus que extravasa as fronteiras de Israel e que se destina a todos 

os povos» (FRANCO 1999: 159). Assim, inspirados no livro de Isaías, os milenaristas, 

em que se inclui António Vieira, «vão considerar-se como grupo eleito por Deus»1, ou 

seja, os eleitos para receber «a nova ordem salvífica com caráter universalizante» 

(BATAILLON apud FRANCO 1999: 160). Serão as profecias universais de Isaías que 

inspirarão António Vieira para uma «leitura bíblica» em relação a acontecimentos 

extraordinários que ocorreram na cultura portuguesa, nomeadamente, a fundação mítica 

de Portugal, as epopeias marítimas dos Portugueses e também ao desenvolvimento cristão 

do novo mundo, especialmente o Brasil. É a partir deste momento que o Padre jesuíta 

considerará e defenderá, de forma eloquente e obstinada, que estas profecias são 

endereçadas a Portugal e aos portugueses, pois «já estavam anunciadas em Isaías quando 

este se refere aos povos estranhos que haveriam, num futuro longínquo, de adorar o Deus 

único dos Judeus» (BATAILLON apud FRANCO 1999: 160).  

Em relação ao profeta Daniel, «o profeta dos reinos e das monarquias», interpretou 

o sonho de Nabucodonosor, um dos últimos reis ou imperadores da Babilónia, como uma 

sucessão temporal de reinos por vir e que hão de desabar: 

 

O que havia de suceder depois do tempo presente, e o Deus que só pode revelar os mistérios e segredos 

ocultos te mostrou naquela visão tudo o que está para vir nos tempos futuros e o que eu agora te direi, não 

por arte ou ciência minha, senão por revelação Sua. Parecia-te que vias defronte de ti uma estátua grande, 

de estatura alta e sublime e de aspeto terrível e temeroso. A cabeça desta estátua era de ouro, o peito e os 

braços de prata, o ventre até aos joelhos de bronze, dos joelhos até os pés, de ferro, os pés de ferro e de 

barro. Estando assim suspenso no que vias, viste mais que se arrancava uma pedra de um monte, cortada 

dele sem mãos, e que dando nos pés da estátua a derrubava. Então se desfizeram juntamente o barro, o 

ferro, o bronze, a prata, o ouro, e se converteram em pó e cinza que foi levada dos ventos, e nem aqueles 

metais apareceram mais nem o lugar onde tivessem estado. Porém a pedra que tinha derrubado a estátua 

cresceu e, fazendo-se um grande monte, ocupou e encheu toda a terra (Dn 2 2015: 29-35).  

 
1 Como refere o autor, «Isaías é considerado o pai do messianismo judaico e o principal inspirador dos 

messianismos daí derivados. Os milenaristas também encontraram neste profeta a fundamentação bíblica 

para o anúncio de um messias que interviria na história com braço forte, tendo a sua ação alcance universal» 

(WESTERMANN apud FRANCO 1999: 159).  
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Quanto à interpretação do sonho, «disse, pois, Daniel que aquela grande estátua 

significava a sucessão do império do mundo, e os diferentes metais de que era composta, 

as mudanças que o mesmo império havia de ter em diferentes tempos e para diferentes 

nações» (VIEIRA 2015b: 439). De acordo com o testemunho e experiência da história 

humana, compreendido como o verdadeiro juiz da veracidade das profecias, aprovado e 

seguido por todos os Padres (VIEIRA 2015b: 440), refere Vieira que a cabeça de ouro 

significava o império dos Assírios, cujo imperador era Nabucodonosor, sendo o primeiro 

dos impérios, e, por isso, estava representado na cabeça, o princípio do corpo, e no ouro, 

o primeiro entre os metais. O segundo metal, a prata, significa o império dos persas, que 

é o segundo império, assim como o peito e braços se seguem à cabeça. O terceiro metal, 

o bronze, diz respeito ao império dos gregos, tal como o ventre se segue depois do peito. 

O quarto metal, o ferro, significa o império romano, o quarto império, assim como as 

pernas e pés são a última parte do corpo humano e que este, de acordo com o sonho, havia 

de ser o último império2.  

Assim, desde a cabeça aos pés da estátua, vislumbrou-se a derrocada dos primeiros 

quatro impérios. Segue-se, agora, o Quinto Império, anunciado por Daniel ao imperador 

Nabucodonosor, que irá aclamar como sendo o último e universal:  

 

Aquela Pedra, ó Rei, que viste arrancar e descer do monte que derrubou a estátua e desfez em pó e cinza 

todo o preço e dureza de seus metais, significa um novo e Quinto Império que o Deus do Céu há de levantar 

no mundo nos últimos dias dos outros quatro. Este império os há de desfazer, consumir e aniquilar a todos, 

e ele só há de durar e permanecer para sempre, sem haver de vir jamais por acontecimento algum ou poder 

estranho nem haver de ser conquistado, dissipado ou destruído, como sucedeu ou há de suceder aos demais. 

Estas são as coisas futuras que Deus te quis mostrar, ó Rei, e este é o sonho que viste e esta a verdade de 

sua interpretação (Dn 2, 1995: 45).  

 

O padre Jesuíta não terá dúvidas em afirmar, tal como Daniel, que depois do quarto 

império, que até à altura persistia, o romano, «há de haver um novo e melhor império que 

há de ser o quinto e o último» (VIEIRA 2015b: 446). Esta proposição, afirma António 

 
2 É importante realçar a linha de interpretação que Vieira levará a cabo, sustentado por todos «os escritores 

eclesiásticos», das duas pernas da estátua, representando a divisão do império ocidental e oriental romano, 

bem como a divisão posterior do império romano em dez reinos, representados pelos dedos dos pés da 

estátua. Estes reinos, menores e maiores entre si, como o são os dedos dos pés, seriam: Portugal, Castela, 

França, Inglaterra, Suécia, Dinamarca, Moscóvia, Polónia, Império do Turco e o mesmo império romano 

que compreende Alemanha e Itália (VIEIRA 2015b: 441- 446).  
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Vieira, é de fé, porque assim se lê nas Escrituras, e tem como base a experiência da 

história e o sucesso do cumprimento das profecias no tempo.  

Para além deste vaticínio, António Vieira também atribuiu à segunda profecia de 

Daniel a sucessão e desaparecimento dos impérios acima referidos, para o advento de um 

Quinto Império final. Passados quarenta e sete anos depois do sonho ou visão de 

Nabucodonosor, o profeta Daniel teve uma visão de «quatro ventos principais» que no 

meio do mar «levantaram uma horrível e furiosa tempestade», cenário do qual saíram 

«quatro bestas grandes» (Dn 7 1995: 2-3): à primeira besta, semelhante a uma «leoa com 

asas de águia», foram-lhe arrancadas as asas. A segunda besta, semelhante a um urso, 

tinha «três ordens de dentes, entre os quais trazia três bocados e diziam-lhe que comesse 

e se fartasse de carne» (VIEIRA 2015b: 447)3. Depois foi a terceira besta, semelhante a 

um leopardo, com «quatro asas como ave e quatro cabeças e foi-lhe dado grande poder». 

Por fim, a quarta besta, «horrível, espantosa e muito forte», com dez pontas na testa, com 

dentes de ferro grandes, que «comia e espedaçava tudo», e o que «lhe caía da boca ou não 

queria comer pisava com os pés» (VIEIRA 2015b: 448). Entre as dez pontas da testa, 

«saía uma ponta menor que todas, a qual Daniel obrou grandes estragos e outras coisas 

prodigiosas» (VIEIRA 2015b: 448).  

Depois da aparição das quatro bestas, Daniel ergueu os olhos ao céu e contemplou, 

com grande aparato de «horror, grandeza e majestade», um velho de cabelo branco e 

roupa branca, a quem o profeta Daniel chamou o «Antigo dos Dias», que se sentou num 

alto trono de fogo, perante uma plateia de milhares e milhares de ministros. Este ancião 

sentenciou que à primeira, segunda e terceira bestas se «tirasse com o trono todo o poder, 

limitando-se a cada uma o tempo determinado de sua duração» (VIEIRA 2015b: 448-

449). A quarta besta foi «morta violentamente» e fora «entregue ao fogo para ser 

queimada», reduzindo-se a «grandeza e bravosidade a cinzas». Ainda durante a noite, 

Daniel viu, rodeado de nuvens do céu, um «como» «Filho do Homem», que «chegou ao 

trono do Antigo de Dias e o ofereceram em Sua Presença. E Ele lhe deu o poder, a honra 

e o reino de todo o mundo, para que todas as tribos e todas as línguas o obedeçam e 

sirvam. Este seu poder será eterno e eterno também o reino, porque nunca jamais lhe será 

tirado» (VIEIRA 2015b: 446 a 451).  

 
3 É importante sublinhar a informação quanto às “três costelas”, ou “Pedaços de carne abocanhados pela 

besta, em representação dos reinos conquistados”.  
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As quatro bestas grandes simbolizam os três impérios que passaram e um quarto 

império que, na altura, se encontrava em decadência. Depois da falência destes reinos ou 

impérios, Daniel proclama um último império universal, o «Reino dos Santos do 

Altíssimo», que jamais há de ter mudança ou variedade, nem império que lhe suceda, 

porque há de durar para sempre.   

Outra profecia de que António Vieira se irá ocupar para lhe dar uma posição de 

relevo na sucessão dos impérios, será a de Zacarias, que, tal como os outros, previu o 

nascimento de um Quinto Império espiritual. O profeta Zacarias teve uma visão de que 

«do meio de dois montes de bronze saíam quatro carroças tiradas por quatro cavalos». Os 

cavalos da primeira carroça eram «ruivos»; os da segunda «negros»; da terceira «brancos» 

e da quarta carroça «vários» e os mais «fortes». A cor destes cavalos não deixa de ter uma 

carga simbólica profunda, bem como a carroça que transportam, representativa de cada 

império. As quatro carroças significam os mesmos quatro impérios que Deus revelou a 

Daniel. Tal como a ação dos romanos, os cavalos mais fortes e robustos, os últimos, de 

várias cores, correram e «passearam toda a terra», fazendo-se «senhores do mundo». 

Como é sabido, os romanos desconheciam a existência das Américas e do «novo mundo», 

de tal modo que a ação da descoberta da terra nova deveu-se a outros povos que foram 

influenciados pelos romanos, da mesma forma que estes foram influenciados por estes 

povos, que deu origem aos conquistadores, «valentíssimos e robustíssimos», os quais 

alguns escritores eclesiásticos irão considerar como sendo os espanhóis, e que Vieira 

considerará como sendo os portugueses, «os fortíssimos dos fortíssimos», porque as suas 

ações e descobertas foram de maior alcance, maior dificuldade e empresa de muito maior 

valor (VIEIRA 2015b: 451 a 456)4.  

Na perceção vieirina, o Quinto Império é o anunciado e prometido pelos profetas, 

é o Império de Cristo. Contra as posições do padre latino Tertuliano e do padre grego 

Teodoreto, defensores de um Quinto Império perpétuo, incorruptível e eterno não na terra, 

mas no Céu, Vieira defenderá que esta leitura não fará sentido algum ao ter-se em conta 

os outros impérios corruptíveis que desabaram, para se concretizar, posteriormente, um 

Quinto Império no Céu. O Reino e Império de Cristo só farão sentido ao traduzir-se por 

um império na terra, o Reino Completo de Cristo na terra, leitura, aliás, que se faz da 

oração do Pai Nosso revelado no Novo Testamento: «Venha a nós o Vosso Reino, seja 

 
4 É importante referir que a interpretação desta profecia termina de forma abrupta, assim terminando o livro 

primeiro da História do Futuro. 
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feita a Vossa Vontade, assim na Terra como no Céu»5. A pedra que derrubou a estátua 

(que simboliza Cristo e o seu Império) e que «fez um monte tão grande que encheu a 

terra», não significa o fim dos tempos nem do mundo, nem é promotora da salvação num 

Quinto Império espiritual no Céu, pois, nesse caso, o Império de Cristo de nenhum modo 

poderia crescer. Segue-se que este crescimento só se pode concretizar na terra e que o 

Quinto Império é império na terra e não do céu (VIEIRA 2015b: 421-423)6. Vieira não 

pretende dizer com isto que nega a existência de um «paraíso» no Céu, onde os bem-

aventurados futuramente a habitarão com Cristo, mas nem por isso deixará de acalentar a 

esperança de um magnífico futuro na terra anunciado pelos profetas (VIEIRA 2015b: 457 

a 465)7.  

 

Acontecimentos e feitos extraordinários de Portugal e dos portugueses 

 

A novidade em António Vieira consistirá na forma como vai interpretar o anúncio 

destas profecias canónicas de Isaías, Daniel e Zacarias e irá relacioná-las com a fundação 

de Portugal e com acontecimentos marcantes e extraordinários da história de Portugal, 

não descurando, de igual forma, personalidades lusitanas de relevância. A este propósito, 

como refere António Braz Teixeira,  

 

Em três visões representou Deus estes quatro impérios, a da estátua de quatro metais, dada a 

Nabucodonosor, a de quatro cavalos de cores diferentes, que teve Zacarias, e a do ‘conflito dos quatro 

ventos principais, que no meio do mar se davam batalha’, concedida a Daniel. Serão estas três visões que, 

conjugadas com o Apocalipse e com as Trovas de Bandarra, irão fornecer a Vieira o principal apoio 

profético e escritural para delinear e fundamentar a História do Futuro (…) (TEIXEIRA 2009: 24).  

 

É na obra História do Futuro que Vieira revela a importância do papel 

nacionalista-providencialista de Portugal e dos portugueses para a consumação do Reino 

de Cristo na terra, não só porque o povo português é interpretado como anunciado nas 

profecias canónicas, como também o pregador relacionará estas profecias com o 

 
5 Na obra A Chave dos Profetas, Padre António Vieira alude a um conjunto rico de exemplos bíblicos para 

demonstrar que o Reino de Cristo não é só no Céu, mas também na Terra (VIEIRA 2015a: 182 a 189).  
6 Império este que ainda não se consumou, mas que há de consumar-se um dia.  
7 O padre António Vieira continuará a defender a forma como nas profecias de Daniel (segunda profecia) 

e Zacarias estar implícito o facto de o Império de Cristo poder vir a ser neste mundo e não num outro. Vieira 

tentará provar que todas estas profecias sugerem a instauração de um paraíso na terra e não no Céu, 

sustentando argumentos e analogias diversas.  
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nascimento de Portugal, através do milagre de Ourique (VIEIRA 2015b: 80-81), os 

descobrimentos portugueses e as trovas reveladas por Bandarra (sebastianismo), o 

sapateiro de Trancoso.  

O milagre de Ourique consiste num conjunto de narrativas que sustentam a 

aparição de Jesus Cristo a D. Afonso Henriques no Campo de Ourique e a Sua promessa 

ao futuro rei de Portugal de que não só iria vencer a batalha contra os cinco reis mouros, 

como também teria grandes desígnios para o povo português ao longo da história8. A 

batalha, segundo alguns historiadores, foi determinante para D. Afonso Henriques, que 

não só foi coroado rei de Portugal, como também fundou simbolicamente o reino de 

Portugal. De um ponto de vista espiritual e mitológico, a aparição de Jesus Cristo 

acrescentou à fundação material de Portugal um desígnio divino e messiânico que muitos 

autores, ao longo da história portuguesa, não cessaram de comentar. É a partir do milagre 

de Ourique que, para distintos autores, os portugueses serão considerados como um povo 

eleito por Deus, sentimento que permanecerá em estreita comunhão com o sebastianismo 

(que abordar-se-á posteriormente). Juntos, constituir-se-ão marcas distintivas da cultura 

portuguesa. Neste sentido, como nos relembra Ana Isabel Buescu, «o padre António 

Vieira, figura que de forma mais expressiva dá corpo a essa confluência, inscreve de 

modo decisivo a fundação do reino e a aparição de Cristo, primeiro e último garante do 

Quinto Império, no quadro do seu pensamento milenarista e messiânico» (BUESCU 1996: 

201). O padre jesuíta irá relacionar as profecias canónicas do Quinto Império com dois 

 
8 Ana Isabel Buescu explica de forma muito clara a narrativa da crónica de ’EI-Rei D. Afonso Henriques 

de Duarte Galvão (1505): «em primeiro lugar, reportemo-nos aos textos, já que se trata de um mito cuja 

elaboração provém, fundamentalmente, da escrita. Situando-nos no século XVI, podemos dizer que a 

versão do episódio que consta da Crónica d ’EI-Rei D. Afonso Henriques de Duarte Galvão (1505) traduz 

uma clara maturidade na evolução da tradição de Ourique, mais tarde amplificada e consagrada pela 

historiografia alcobacense, nomeadamente com a Crónica de Cister (1602) de Frei Bernardo de Brito, e a 

Parte III da Monarquia Lusitana de Frei António Brandão (1632). Vejamos os passos principais da narrativa 

de Galvão. Na tarde da véspera da batalha contra os exércitos de Ismar e de quatro outros reis mouros em 

Ourique, a sul do Tejo, e após ter incitado os seus soldados que não acreditavam na vitória em virtude da 

esmagadora superioridade do adversário (cap. XIV), o príncipe Afonso recebeu na sua tenda a visita de um 

ermitão. Através dele, Cristo prometia-lhe a vitória sobre os infiéis e o seu aparecimento na cruz. O sinal 

dessa visão seria a campainha da pequena capela do ermitão. O príncipe orou então a Deus e à Virgem, e 

adormeceu. Na manhã seguinte, ao ouvir a campainha, saiu da tenda e teve a visão de Cristo na cruz, tal 

com o lhe fora predito pelo ermitão (cap. XV). ‘[...] çertificado per Deus de sempre Portugall aver de seer 

conseruado em rregno’, o príncipe foi de imediato aclamado rei pelos seus soldados, cumprindo-se então 

a dupla promessa divina – a vitória contra os mouros e a fundação do reino. Esta, em síntese, a narrativa da 

Crónica de 1505» (BUESCU 1996: 197).  
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grandes sinais divinos na cultura portuguesa – o milagre de Ourique e o messianismo 

sebastiânico9.   

O sebastianismo constitui-se como uma crença ou um anseio popular de que D. 

Sebastião irá retornar a Portugal após o seu desaparecimento na batalha em Alcácer-

Quibir, em que os portugueses sofreram uma pesada derrota (século XVI). O desejo do 

regresso de El-Rei D. Sebastião está bem presente nas Trovas de Bandarra. Tal como o 

nome indica, o sebastianismo invoca um messianismo10, um anseio nacional para que D. 

Sebastião regresse para repor a autonomia política de Portugal – que entretanto se perdera 

para a coroa espanhola –, bem como a ordem económica, social, militar e espiritual dos 

portugueses. O padre António Vieira considerará fidedignas as trovas de Bandarra porque 

algumas delas foram comprovadas pelo tempo, como aquelas profecias que, por exemplo, 

denunciaram as atrocidades da realidade do país, as alterações nos valores e costumes, 

bem como a corrupção do seu tempo; algumas das profecias de Bandarra previam o 

aparecimento de uma figura messiânica que derrubaria as «heresias» e as «fantasias» e 

que defenderia a «grei» e guardaria a «lei», corporizando-se, desta forma, «numa figura 

salvadora de comando que iria iniciar a luta para cumprimento do projeto final, que se 

poderá considerar equiparável a um retorno ao paraíso perdido» (RAMALHETE 2011: 476-

477). Com este movimento, «passavam as profecias bíblicas a ser cumpridas por um novo 

povo eleito, o português, e pelo seu rei» (RAMALHETE 2011: 477). Assim, proclamando 

Bandarra como um verdadeiro profeta e interpretando à letra as suas profecias, Vieira 

defenderá a tese sebastianista do reaparecimento do «encoberto», atribuindo o «regresso 

do rei» na figura de alguns reis de Portugal11, chegando mesmo a profetizar a ressurreição 

de D. João IV.   

 
9 Tal como refere Ana Isabel Buescu a este propósito: «Vieira vê nas palavras de Cristo - “Volo in te et in 

semine tuo, imperium mihi stabilire” [Cristo disse a Afonso Henriques: Quero Fundar em ti um império, 

não para ti, senão para mim (tradução nossa)] – a promessa de um império cristão universal, encarnado por 

um descendente do primeiro rei português. Destino e vocação imperiais, realidade a cumprir, implícita nas 

palavras de Cristo ao fundador do reino» (BUESCU 1996: 201). 
10 Na perceção de José Van Den Besselaar, «o sebastianismo é uma espécie de messianismo. Na aceção 

secularizada de hoje, a palavra ‘Messianismo’ designa geralmente a cega fé das massas populares num líder 

político, julgado capaz de acabar com os abusos existentes e de inaugurar uma nova era de bem-estar geral. 

Seria um anacronismo se interpretássemos o sebastianismo dos séculos passados neste sentido. Sem dúvida, 

aos sebastianistas não faltavam nem a fé obstinada na vinda de um imperador carismático, nem a esperança 

inabalável no estabelecimento de uma nova ordem política e social. Mas essa fé e esperança estavam, para 

eles, integradas numa visão nitidamente religiosa da história» (BESSELAAR 1978: 13).  
11 Sobre este assunto, depois da hipótese da ressurreição de D. João IV não se verificar, António Vieira 

admite que D. Afonso VI será o «encoberto». Vinte anos depois, concluirá que o «encoberto» será D. Pedro 

II. Por fim, o padre indicará o príncipe D. João como o «encoberto», proposta nunca concretizada porque 

D. João faleceu precocemente (REAL 2011: 525-526) e (FRANCO 2009: 116-119).  
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As descobertas portugueses, por sua vez, estatuem-se como uma época dourada 

dos portugueses que fora imortalizada na obra Os Lusíadas, de Luís de Camões, e que, 

certamente, o Padre António Vieira conhecia de forma aprofundada. O Brasil, o paraíso 

perdido e reconquistado, o segundo país do teólogo, depois de Portugal, representaria a 

prova incontestável das incríveis proezas de um povo extraordinário que, desde a sua 

origem, possui uma missão divina empossada por Deus, garantida por Jesus Cristo e 

alargada pelos seus fieis seguidores nas descobertas marítimas e nas conversões cristãs 

realizadas em todos os quadrantes do mundo. As orientações oraculares dos profetas 

Isaías, Daniel e Zacarias encontram correspondência, na perceção do padre jesuíta, não 

só na fundação de Portugal, através da aparição de Jesus Cristo a D. Afonso Henriques, 

mas também na sua descendência real, que sucumbe com o desaparecimento de D. 

Sebastião, aguardando-se, no entanto, o seu desejado retorno para levar a cabo a 

realização do Quinto Império ou o Reino Consumado de Cristo na terra.  

 

 

A Chave dos Profetas: o esmorecimento da utopia de Quinto Império? 

 

Alguns estudiosos consideram que António Vieira abandonou a sua conceção de 

Quinto Império na sua última obra, a Clavis Prophetarum (A Chave dos Profetas), tendo 

em consideração de que o padre não se refere a Portugal e aos portugueses uma única vez.  

Com efeito, a última obra do autor constitui-se como uma controvérsia em relação ao 

conceito de Quinto Império, colocando em causa a própria utopia em questão e o 

pensamento nacionalista-providencialista.  

Pese embora o facto de algumas profecias atribuídas a alguns reis de Portugal 

terem uma carga depreciativa relevante para a teoria nacionalista-providencialista da 

história, António Vieira nunca deixou de acalentar a esperança de um regresso do paraíso 

perdido na terra, na consumação do Reino de Cristo ou o advento de um Quinto Império 

universal, que seria preconizado por Portugal e pelos portugueses. Com efeito, mesmo 

após ter desenvolvido aquela que é considerada por muitos estudiosos como a opus 

magnum das suas obras, A Chave dos Profetas, de teor universal e profético-escatológica, 

dirigida ao mundo, institucionalmente eclesiástica e canónica, proclamando a instauração 

do Reino de Cristo na terra, sem uma única palavra ou referência a Portugal e aos 
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portugueses, António Vieira nunca suprimiu as suas teses fundamentais e o seu 

pensamento genesíaco.  

A este propósito, Miguel Real defende que a obra A Chave dos Profetas «esvazia 

o pensamento de Vieira do profetismo esoterista nacionalista, vinculando-o a um 

profetismo exclusivamente bíblico e canónico» (REAL 2009: 525-526), que tem Roma 

como «centro do mundo» e o Papa como «figura máxima», ao contrário das teses 

propostas por Raymond Cantel, António Lopes e José Eduardo Franco (REAL 2009: 530-

533), em que uns sustentam que todas as obras são simples improvisações em função da 

grande obra, A Chave dos Profetas, enquanto outros aludem à obra referida como aquela 

que contém a máxima expressão do seu pensamento, ainda que inacabado. Contra estas 

posições, Miguel Real considera que é rejeitada «a mais singular das vertentes da cultura 

portuguesa, criada justamente por Vieira – o nacionalismo providencialista» (REAL 2009: 

534), tese heterodoxa, que o jesuíta nunca terá abandonado, como se pode comprovar pela 

ansiosa busca de identificação do «encoberto», ao longo da sua vida, e os «louvores à 

missão de Portugal no Sermão de Santo António e no texto sobre o aparecimento de um 

cometa nos céus da Baía, escrito a pouco menos de dois anos da sua morte» (REAL 2009: 

532). O ensaísta advoga que a génese de A Chave dos Profetas prende-se com o facto de 

Vieira não pretender ser marginalizado pela igreja oficial, adaptando, por isso, as suas 

ideias heterodoxas às teses ortodoxas, institucionalizando-se eclesiasticamente (REAL 

2009: 532).  

Por um lado, se alguns autores apadrinham a última obra de Vieira como sendo a 

coroa do seu pensamento, remetendo as restantes obras para um plano secundário, por 

outro lado, outros autores, em que se inclui Miguel Real, consideram esta obra como 

sendo uma perversão da sua tese genesíaca, o nacionalismo providencialista, ou seja, um 

disfarce para camuflar o fervor apologético nacionalista e heterodoxo que Vieira nunca 

conseguiu esconder, apesar das pressões da inquisição, até à sua morte. Não obstante, é 

possível defender que a proclamação evidente da instauração na terra do Reino de Cristo 

consumado, expressa na obra A Chave dos Profetas, seja do domínio do campo teológico 

(REAL 2009: 535), não representativo da esfera da cultura portuguesa e, portanto, 

perspetivado como um anúncio ao mundo do Reino de Cristo ainda por vir, reino este 

extensível a todas as nações e a todos os homens no mundo. Mesmo não contendo 

nenhuma referência do papel messiânico de Portugal e dos portugueses, esta obra não 

invalida de maneira alguma a proposta inicial do Padre António Vieira, nem distorce o 
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seu pensamento primordial, em primeiro lugar, porque é comprovado através de outros 

documentos e escritos, com data igual ou posterior à obra em questão, que sempre foi 

apologista do papel messiânico de Portugal e dos portugueses (REAL 2009: 532)12; em 

segundo lugar, e ainda num plano contíguo ao motivo anterior, não se pode considerar 

esta obra como sendo a coroa do seu pensamento, a não ser pelo destaque, precisão 

eclesiástica e beleza retórica e literária que o Padre António Vieira faz da instauração do 

Reino de Cristo consumado ao mundo, tarefa esta, aliás, já delegada e empossada por um 

povo pela Graça de Deus, e que se encontra esperançada numa história do futuro onde o 

pregador anunciou aos portugueses quem eles são e como eles deverão ser, motivo pelo 

qual não se poderá negligenciar qualquer obra de Vieira, nem enaltecer demasiado uma 

delas em relação a outras.  

A Chave dos Profetas é uma obra-prima pelo seu caráter intrínseco, bíblico e 

canónico (REAL 2009: 533), que deverá continuar a ser analisada em todas as dimensões, 

sobretudo pelo seu tom universal e pluralista que, precisamente por ser universalista, deve 

interessar não só a todas as nações, como também e sobretudo, aos portugueses. Assim, 

continua válida a proposta de um Quinto Império, entendido como um projeto para 

«converter e reformar o mundo, florescendo mais que nunca o culto divino, a justiça, a 

paz e todas as virtudes cristãs» (VIEIRA 1856: 33). O Quinto  Império, segundo António 

Vieira, é a instauração do Reino de Cristo na terra, o império universal, que assinalará o 

fim dos tempos, sendo perspetivado como um tempo em que se realizará a «recuperação 

do originário estado ontológico do homem» (TEIXEIRA 2009: 28), restituindo-o a um 

estado puro e de santidade, de paz e harmonia, em que se cumprirá o regresso ao paraíso.  

 

 

Considerações finais 

 

Ao longo deste artigo, procurou-se determinar de que forma António Vieira 

desenvolveu o conceito de Quinto Império, apoiado, em primeiro lugar, nas narrativas do 

 
12 Como refere Miguel Real, a um ano e meio da morte de António Vieira, em 1695, o mesmo escreveu a 

Voz de Deus ao Mundo, a Portugal e à Bahia, onde o padre fará referência ao cometa nos céus de São 

Salvador como a «Voz de Deus», invocando novamente um desígnio messiânico para Portugal no mundo. 

Da mesma forma, na mesma página, Miguel Real também referencia a procura interminável do «encoberto» 

por parte do Padre António Vieira nos últimos anos da sua vida, o que prova que o Padre nunca deixou de 

acalentar o desejo e a convicção do papel que Deus reservou para Portugal e para os portugueses. 
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Antigo Testamento e nos anúncios dos profetas canónicos e, em segundo lugar, na relação 

das profecias eclesiásticas com episódios pertinentes da história de Portugal e do Brasil, 

o milagre de Ourique, as descobertas marítimas portuguesas e as Trovas de Bandarra. 

O conceito de Quinto Império consiste num projeto político e espiritual 

desenvolvido por Padre António Vieira que, sendo simultaneamente português e 

brasileiro, confere à utopia preconizada uma natureza universalista. Trata-se, portanto, de 

uma utopia concebida em língua portuguesa que não só foi modelo e inspiração para 

personalidades de génio cultural e literário, como ainda se constitui como uma proposta 

válida na contemporaneidade. Neste sentido, o desafio atual consiste em compreender 

totalmente a complexidade da mensagem do padre jesuíta e as suas consequentes 

ramificações teóricas em autores posteriores, e procurar auscultar criticamente a sua 

validade num mundo globalizado, secular, pós-colonial, neoliberal, multicultural e 

intercultural, cientificamente avançado e tecnologicamente desenvolvido, porém, com 

grandes flagelos sociais13, naturais14 e ecológicos15.  
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